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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo as fontes de dados e informação 

utilizadas como insumos para as pesquisas referentes à micro e pequena empresa. 

Foram identificados e analisados 76 artigos publicados em conceituadas revistas 

científicas brasileiras da área de administração entre os anos de 2007 e 2012 

relacionados ao tema micro e pequena empresa. Estes artigos foram categorizados 

sob os seguintes aspectos/dimensões: natureza do conteúdo, procedimento para 

obtenção do conteúdo, fonte provedora do conteúdo, distanciamento da fonte em 

relação ao objeto de pesquisa, finalidade do conteúdo e a área temática da gestão 

ao qual o conteúdo está vinculado. Verificou-se para a parte analítica da pesquisa a 

predominância das fontes primárias obtidas por intermédio de entrevista e aplicação 

de questionário, utilizando o método de colheita em detrimento da utilização de 

fontes secundárias em bases já existentes, como Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

o que caracteriza o método de coleta utilizado com maior incidência  para a 

delimitação e problematizarão da pesquisa. Este último aspecto limita a 

representatividade dos artigos e demonstra a carência da utilização de dados e 

informações provenientes de acervos estruturados condizentes com a relevância das 

Micro e Pequenas empresas no contexto brasileiro.  

 

 

Palavras Chave: Micro e Pequenas Empresas, Fontes de Informação. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This research has as object the data and information source utilized as an input in 

the researches related to micro and small business. .It was identified 76 Academic 

articles in highly regarded Brazilian journals published between 2007 and 2012, 

related to the subject micro, small and medium companies The articles were 

identified and categorized by the following aspects: the source nature, the data 

source provider, the source distance from the research object, the data purpose in 

the research,  and the subject of the business administration related to the research.   

The authors behavior into the research related to the analytical portion were identified 

as the primary sources through  interview and surveys , utilizing the harvedt method 

for most of the ocurrencies against the secondary sources, like the Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) and Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), which were the sources mainly utilized only for the research 

delimitation or problem definition trough the collect method.This last aspect place a 

relevant limitation in the research representativeness and shows the lack of data and 

information, which is not consistent with the small business relevance in the Brazilian 

context. 

 

Key Words: Micro and Small Companies, Information Sources. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Prefácio 

 

Este prefácio  tem o propósito de chamar a atenção para alguns aspectos do texto: 

 

O primeiro é quanto à existência de referências cruzadas, expressas por colchetes [ ]. 

Um único dígito, no forma [n.] indica capítulo, [n.p.] indica item e [n.p.q.] indica 

subitem.  

 

As referências internas destinam-se não só para evitar repetir as mesmas coisas, 

mas servem também para mostrar a coesão da obra, demonstrando organização e 

utilidade para a exploração de um conceito ou tópico. O fato de se encontrar uma 

referência interna não implica obrigatoriamente que se deve segui-la, entretanto elas 

são particularmente úteis para a exploração de um conceito ou tópico (Meireles, 

2005).  

 

O segundo refere-se ao apêndice 1, em que constam as referências de todos os 

artigos que serviram de insumo para a pesquisa desta dissertação. Neste apêndice 

os artigos foram classificados com seis dígitos, iniciando com a classificação do 

periódico de acordo com Web Qualis e ordem em que foram encontrados. 

 

O terceiro refere-se ao apêndice 2, com a codificação inicial dos artigos e primeira 

classificação efetuada. 

 

O quarto e último em referência ao apêndice 3, com a análise matricial resultante 

dos relatórios extraídos do software Atlas TI. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As micro e pequenas empresas (MPEs) respondem por 6 milhões de 

estabelecimentos, 99% das empresas e por  mais da metade dos empregos 

formalmente registrados no Brasil : 14,7 milhões ou 51,6 % dos empregos privados e 

quase 40% da massa de salários são provenientes das micro e pequena empresa. A 

cada R$ 100 pagos aos trabalhadores no setor privado não agrícola, 

aproximadamente R$ 41 foram gerados pelas micro e pequenas empresas. Se 

somarmos a isso a ocupação que os empreendedores geram para si mesmos, pode-

se dizer que os empreendimentos de micro e pequeno porte são responsáveis por, 

pelo menos, dois terços do total das ocupações existentes no setor privado da 

economia (SEBRAE/DIEESE, 2011a).  

 

Para a definição do conceito de MPEs usualmente são utilizados variáveis das 

empresas como quantidade de funcionários, capital investido e faturamento. Para o 

governo federal do Brasil este conceito é regulado por legislações específicas, na 

tentativa de assegurar a elas tratamento jurídico diferenciado e simplificado nos 

campos administrativo, tributário, previdenciário, trabalhista, creditício e de 

desenvolvimento empresarial, de acordo com a lei complementar Nº 123, de 14 de 

Dezembro de 2006 citada no capítulo II, parágrafo I e II como sendo micro e 

pequenas empresas aquelas com receita bruta anual igual ou inferior a 

R$ 3.600.000,00. Esse tratamento diferenciado tem como objetivo facilitar a 

constituição e o funcionamento da microempresa e da empresa de pequeno porte, 

considerando-se sua grande participação no processo de desenvolvimento 

econômico e social (ORTIGARA, 2006). O Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), classifica os estabelecimentos segundo o porte, 

número de pessoas ocupadas e setor de atividade econômica, conforme quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20123-2006?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20123-2006?OpenDocument
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QUADRO 1 

Classificação de empresas segundo porte      

 

            Fonte: SEBRAE (2011b) 

 

Segundo Oliveira (1999), a era da informação provocou o reconhecimento da 

importância das MPEs na economia mundial, influenciado por uma nova dinâmica 

político e econômica, o que permitiu o surgimento de um novo modelo com 

coexistência de diferentes sistemas de produção : o sistema de produção em massa, 

pouco flexível e com o advento de ganhos de escala e o modelo de especialização 

flexível, baseada numa economia personalizada, conforme o perfil do cliente  cujo 

principal capital está baseado em informação. 

 

É nesse contexto que as MPEs passam a ter papel relevante, em virtude de sua 

capacidade de gerar empregos, de mobilizar o crescimento regional e também do 

movimento de downsizing , de terceirização e da inovação em busca de uma 

vantagem competitiva. 

 

Empresários   brasileiros   têm que administrar sua empresa  enfrentando   situações 

diferentes da realidade de grandes organizações (CASAS, 2006). O Proprietário 

direciona decisões e acumula cargo e funções administrativas, que apesar da 

consequente sobrecarga, obtém uma visão holística do modelo de negócios e rápida 

troca de informação entre funcionários, fornecedor e clientes, características que 

trazem desafios e oportunidades.   
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Apesar da importância das MPE para o desenvolvimento da economia e da 

sociedade de diversos países, inclusive do Brasil, ainda há uma carência de estudos 

aprofundados sobre empresas desse porte, e sobre temas relacionados à busca e 

ao uso de fontes de informação pela academia científica, pelas entidades com 

interesse nas MPEs, pelas próprias empresas e seus profissionais (PEREIRA, 2011). 

 

Segundo Cruz (1999 p.5) a capacidade de uma nação de gerar conhecimento e 

converter conhecimento em riqueza e desenvolvimento social depende da ação de 

alguns agentes institucionais geradores e aplicadores de conhecimento. Os 

principais agentes que compõem um sistema nacional de geração e apropriação de 

conhecimentos são as empresas, universidades e governo. No Brasil o debate em 

torno das atividades de pesquisa tem, historicamente, ficado restrito ao ambiente 

acadêmico. À luz deste fato, potencializa-se a responsabilidade dos pesquisadores 

para produzirem pesquisas de temas relevantes a sociedade. 

 

Em países como Alemanha, Suíça e Holanda, a preocupação com a criação de 

estruturas dedicadas à coleta e preservação de informações e documentos das 

empresas teve início logo no primeiro quarto do século XX, enquanto em outros, 

como Estados Unidos, França e Inglaterra, a instalação de arquivos similares 

sucedeu-se somente após a II Guerra Mundial. Ainda em outras nações, iniciativas 

estruturadas de preservação de documentos de empresas seriam desenvolvidas 

somente após os anos de 1960, o caso da Itália e da Espanha e também de outras 

nações sul-americanas, como o Brasil. Entre os modelos originados nestes países, 

percebe-se que há os que se sustentam, por um lado, no interesse das próprias 

empresas em preservar a sua história e, por outro, na atuação dependente de 

instituições públicas (TORTELLA, 2003). 

 

Desse modo, seja em razão do curto espaço de tempo que demarca o início da 

construção de políticas públicas voltadas à criação de uma estrutura dedicada à 

preservação dos arquivos brasileiros, seja por influência da falta de tradição das 

empresas nacionais em manter preservados os arquivos relativos à sua história, ou 

ainda em decorrência da intervenção de outros fatores acessórios relacionados, o 

campo de arquivos empresariais no Brasil ainda compreende área muito pouco 
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explorada na literatura acadêmica. Também possui expressividade muito pequena 

quando considerados os empreendimentos de arquivos dedicados a desenvolver as 

práticas de resgate, gestão e disponibilização de registros e informações relativos à 

história das empresas públicas e privadas no Brasil. Para a criação destes acervos 

faz-se necessários o conhecimento de história para o estudo de práticas 

administrativas assim como para a criação de um corpo de conhecimentos e 

estratégias adequado. Inclui-se para tanto certa visão geralmente estabelecida 

quanto aos arquivos meramente repositórios do passado da organização (forma 

ultrapassada da burocracia), e aos seus gestores caberem preocupações voltadas à 

atualidade das operações e ao planejamento das ações futuras. Assim, ao lado da 

atuação governamental, é fundamental a atuação de uma série de empreendimentos 

e organizações privadas que desenvolvam atividades de resgate, preservação e 

disponibilização de fontes para a pesquisa empresarial (CARAIOLA, 2012). 

  

Sendo assim, a realização deste trabalho se justifica por diversas razões: busca 

responder quais são as fontes de conteúdo utilizadas pelos autores de artigos 

acadêmicos das micro e pequenas empresas, a sua finalidade e se, eventualmente, 

preenchem as lacunas dos autores, visto a relevância dos temas. 

 

1.1 Problema de pesquisa  

Partindo dos precedentes acima apresentados, da falta de utilização adequada dos 

acervos pelos pesquisadores de micro e pequenas empresas, o tratamento 

inadequado da matéria e a participação das MPEs na sociedade brasileira, esta 

dissertação se propõe a responder:  

 

Quais acervos de conteúdo sobre micro e pequenas empresas são descritos dentro 

do contexto da pesquisa científica brasileira na área de administração?  
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1.2 Objeto da dissertação 

 

O objeto da dissertação são os acervos de conteúdo, sejam dados ou informações, 

sobre as MPEs brasileiras.  

 

1.3 Objetivos : geral e específicos 

 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as fontes de dados e informação sobre 

micro e pequena empresa descritos por autores de artigos relacionados a micro e 

pequenas empresas publicados em revistas brasileiras da área de Administração . 

 

Os objetivos específicos da dissertação são: 

 

 A partir das pesquisas nos artigos de periódicos brasileiros referentes às 

MPEs, identificar os conteúdos (dados e informações) específicos sobre 

MPEs utilizados nos artigos. 

 Identificar as fontes utilizados nos artigos; 

 Identificar a finalidade da utilização dos conteúdos pelos autores 

  Identificar os procedimentos para a coleta dos conteúdos; 

 Classificar a natureza dos conteúdos, quanto a ser um dado ou informação; 

 Classificar o distanciamento da fonte em relação ao objeto da pesquisa 

(primário / secundário)   

 Analisar as fontes identificadas perante as áreas temáticas de interesse da 

administração. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Essa seção define e conceitua temas que subsidiarão as discussões e 

análises da pesquisa, como: administração de informação, procedimentos 

empregados em pesquisas e nas dimensões dos insumos através de tópicos 

relacionados. 

 

2.1  A natureza dos conteúdos utilizados nas pesquisas e sua finalidade 

 

Os dados e ou informações capturados pelo pesquisador, denominados aqui 

de insumos da pesquisa, configuram objetos a serem utilizados durante as 

atividades de análise e discussão da pesquisa. 

  

De forma genérica, o termo insumo muitas vezes pode ser denominado de 

conteúdo. O Conteúdo obtido deverá ser utilizado para determinadas 

finalidades na pesquisa, como sua problematização na introdução da 

pesquisa, para a definição das amostras dentro dos procedimentos e 

principalmente para a parte analítica, dentro da discussão dos resultados e 

conclusões da pesquisa. 

 

Assim, o conteúdo poderá assumir várias formas: desde a mais elementar, 

como dados, até elaborações complexas quanto aos significados, ou seja, 

informações. 

 

Informação e conhecimento assumem papel ainda mais importante e 

estratégico na nova ordem econômica estabelecida, transformam-se em 

fontes de maior produtividade e de crescimento econômico (LASTRES, 1999). 

Na prática profissional de diversos atores sociais, há sempre o contato com a 

informação. Ela é imprescindível em qualquer área do conhecimento, 

especialmente na área acadêmica (OLETO, 2006, p.57). 
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Para efeito o de melhor entendimento desta dissertação, as duas próximas 

subseções definem os termos dado e informação. 

 

2.1.1  Dados  

Ao se manipularem os dados, organizando-os, consolidando-os, ou seja, 

dando-lhes um propósito – o que genericamente se denomina processamento 

de dados – gera-se informação (DE SORDI, 2008). Barroso e Gomes (1999) 

afirmam que informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar 

decisões. 

De acordo com De Sordi (2008) ,  pode-se adicionar ao conceito os seguintes 

complementos ao conceito de dados : são possíveis de serem transmitidos 

ou processados por máquinas ou pelo homem; são matéria-prima para 

geração de informação; podem compreender: números, palavras e imagens; 

entre outros. 

Dados são, segundo Davenport (1998), observações sobre o estado do 

mundo. Oliveira (1999) estende o conceito como a identificação a qualquer 

elemento identificado em sua forma bruta que por si só não conduz a uma 

compreensão de determinado fato ou situação. Os dados são elementos 

brutos, sem significado, desvinculados da realidade. Lillrank (2002) e 

Angeloni (2003, p.18) adicionam ao conceito a inclusão da representação de 

entidades, propriedades e seu estado. “São símbolos e imagens que não 

dissipam nossas incertezas, que constituem a matéria-prima da informação. 

Dados sem qualidade levam a informações e decisões da mesma natureza”. 

De Sordi (2008) evolui o conceito de dados à coleção de evidências 

relevantes sobre um fato observado. 

Lonka (2004) ainda conclui que não existe um acordo comum nas definições 

de dados, ainda que cronologicamente houve uma evolução do conceito, 

sendo este um tema interdisciplinar que pode ser interpretado sob diversas 
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óticas dentro da área da administração de empresas e ciências da 

informação.  

Observa-se na Tabela 1 classificada cronologicamente a síntese de conceitos 

e autores que trabalharam dados. Para o propósito desta dissertação, 

seguiremos com a síntese dos elementos em comum aos autores, propondo 

como sendo o conceito de dados a coleção de fatos observados em que sua 

transformação em informação ocorre quando a este é determinado um 

significado.  

 
TABELA 1 

Autores e os principais conceitos de dados 
 

Autores Conceitos 

  

 
 
 

Davenport (1998, p.19) 

 
Observações sobre o estado do mundo 

 

Oliveira (1999, p.3)  

 
Qualquer elemento identificado em sua forma bruta que por 
si só não conduz a uma compreensão de determinado fato 

ou situação,brutos, sem significado, desvinculados da 
realidade. 

 

Lillrank (2002, p.217)  
 
Representação de entidades, propriedades e seu estado. 
 

Angeloni (2003,p.18) 

 
São símbolos e imagens que não dissipam nossas 
incertezas, e que constituem a matéria-prima da 

informação. Dados sem qualidade levam à informações e 
decisões da mesma natureza. 

 

Lonka (2004, p.28) 

 
Dados são os fatos puros que, para se tornarem 

informação precisam ser processados. 
 

De Sordi (2008, p.22) 

 
Dados são a coleção de evidências relevantes sobre um 

fato observado. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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2.1.2  Informação 

 

A palavra informação tem raízes latinas (informatio). Devemos considerar os 

dois contextos básicos nos quais o termo informação é utilizado : o ato de 

criar um posicionamento sobre determinado contexto e o ato de comunicar o 

conhecimento. Atualmente, quase toda a disciplina científica usa o conceito 

de informação dentro do seu próprio contexto e com relação a fenômenos 

específicos, como um conceito interdisciplinar. As concepções sobre 

informação dentro da filosofia da ciência e da filosofia analítica, 

particularmente desde o final dos anos 70, estão relacionadas a ciências 

específicas, particularmente a física, a biologia, e a linguística. Como 

resultado deste desenvolvimento, a tendência tem sido reumanizar o conceito 

de informação.  

 

A  informação e comunicação, sejam ou não humanas, são vistas de acordo 

com o ponto de vista de gênero de interpretação. A perspectiva moderna da 

informação é desumanizada, como conhecimento que não se restringe 

apenas a seres vivos, mas todos os sistemas que são tidos como produtores, 

processadores que compartilham a informação(CAPURRO,HJORLAND, 

2007). 

 

A informação do ponto de vista das ciências naturais, pode ser compreendida 

através do conceito de Mahler (1996), que a define como não sendo um 

elemento observável puro, mas um constructo teórico, um dado interpretado. 

Sob a perspectiva das ciências humanas,como uma mudança no mundo 

externo, isto é, uma mudança operacional produzida pelo mundo externo em 

um sistema de observação (QVORTRUP, 1993). 
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Capurro e Hjorland (2007) citam Buckland (1991) concluindo os quatro 

aspectos da informação – Entidade, Processo, Tangível e Intangível conforme 

exemplificado no quadro 1. 

 

QUADRO 1 

Quatro aspectos da informação (segundo BUCKLAND, 1991ª, p.6) 

 

 

    Fonte: Capurro e Hjorland (2007) 

 

Davenport (1998, p.19) classifica as informações como sendo dados com 

significado, relevância e propósito. Oliveira (1999) converge com o conceito 

de Davenport em relação ao propósito, mencionando que informação é o 

dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões. Partindo da ótica 

da Ciência da informação, De Sordi (2008)  define informação como sendo a 

a interpretação de um conjunto de dados segundo um propósito relevante e 

de consenso para o público alvo, 
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A definição mais adequada ao objeto desta dissertação se aproxima a 

definição da ciência da informação. Lillrank (2002) sob esta ótica define a 

informação de uma maneira hierárquica. Dados [2.1.1] são transformados em 

informação através da transformação destes em significados e contextos.  

 

 
TABELA 2 

Autores e os principais conceitos de informação 
 

 

Autores Conceitos 

    

  
Apectos da Informação - Entidade, Processo, Tangível e 

Intangível 
Buckland (1991) 

  

    

Qvortrup (1993) Uma mudança operacional produzida pelo mundo externo 
em um sistema de observação 

    

Mahler (1996) 

  

Constructo teórico, um dado interpretado 

  

    
Davenport 

(1998) Dados com significado, relevância e propósito 

    

    

Oliveira (1999) Dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões 

    

  
Dados  são transformados em informação através da 

transformação destes em significados e contextos 
Lillrank (2002)  

  

  
A interpretação de um conjunto de dados segundo um 
propósito relevante e de consenso para o público alvo, 

De Sordi (2008) 
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2.2 Fontes provedoras de conteúdo  

 

As fontes de conteúdo podem ser definidas como qualquer recurso que 

responde a uma demanda de informação, produto ou serviço de informação, 

uma pessoa ou grupo de pessoas, uma organização (CAMPELLO; CENDÓN; 

KREMER, 2000).  

 

A escolha acertada das fontes de conteúdo e sua análise de credibilidade são 

fundamentais para a coleta e a classificação das informações. Para facilitar a 

tarefa de identificação e seleção, as fontes de informação passam a ser 

classificadas através de seu processo de comunicação, de acordo com a 

forma que é transmitida (CUNHA, 2001).  

 

A classificação por origem, que compreende as fontes primárias e 

secundárias, contempla diversos tipos de informações. Observa-se que a 

relação da fonte com o sujeito ou objeto da pesquisa é fundamental para o 

entendimento da dimensão origem da fonte como sendo primária ou 

secundária (DE SORDI et al, 2012). Estas classificações serão explicitadas 

nos tópicos seguintes. 
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2.2.1  Fontes primárias  

 

As fontes primárias apresentam forte relação com o objeto ou com o sujeito 

da pesquisa. Ela é capaz de propiciar explicações sobre eles. A análise do 

distanciamento ou proximidade, da fonte com o objeto ou com o sujeito da 

pesquisa, indicará a classificação da fonte quanto à origem, se primária ou 

secundária. Sendo colhido junto ao próprio objeto/pessoa declara-se como 

fontes primárias (DE SORDI et al, 2012).  

 

Estas fontes caracterizam-se por estar diretamente conectadas ao objeto ou 

ao sujeito de pesquisas, reduzindo os riscos acima mencionados, além de 

erros e ruídos provocados por terceiros. É a categoria de fonte mais 

comumente recomendada pelos métodos de pesquisa, assim como as 

preferidas pelos pesquisadores, por estar diretamente conectada ao objeto ou 

ao sujeito da pesquisa.  

 

Como características desfavoráveis aos pesquisadores, as fontes primarias 

geralmente são dispersas, difíceis ou mesmo impossíveis de serem 

acessadas, e este fato incentivou a ocorrência das fontes secundárias, que 

têm justamente a função de substituir as fontes primárias.  
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2.2.2 Fontes secundárias  

 

As fontes secundárias apresentam a informação filtrada e organizada de 

acordo com um arranjo definido, dependendo de sua finalidade. (CAMPELO; 

CENDON; KREMER, 2000). 

 

Sorensen, Sabroe e Olsen (1987) pontuam as vantagens da utilização de 

fontes secundárias : uma das maiores vantagens é a preexistência dos dados, 

portanto o tempo utilizado na pesquisa é consideravelmente menor.  

 

 

Apesar do extenso uso das fontes secundárias, a literatura a respeito deste 

tipo de fontes é relativamente modesta (ROSS ; SHARP; WADJA, 1989). 

 

As desvantagens da utilização de fontes secundárias estão relacionadas ao 

fato da seleção, qualidade e métodos utilizados não estarem sob o controle 

dos pesquisadores que a utilizaram, o que eventualmente os impossibilitará 

de validá-las. Os insumos das fontes secundárias podem apresentar 

problemas de qualidade em função de equívocos, intencionais ou não, na 

forma de interação com o sujeito ou objeto primário da pesquisa,  portanto 

devendo haver maior atenção a fim de assegurar a qualidade desses insumos 

da pesquisa (DE SORDI, 2012) 

 

Exemplificando os conceitos e suas diferenças, a fonte primária é o insumo 

obtido através de entrevista sobre uma determinada obra diretamente com o 

autor, e a fonte secundária os insumos obtidos por uma entrevista junto a sua 

esposa. 

 

 Observa-se que a definição de origem da fonte, se primária ou secundária, 

depende também do contexto. Segundo De Sordi et al (2012) ,trata-se de 

uma questão relacional de quanto próximas as evidências fornecidas pela 

fonte estão do objeto ou do sujeito da pesquisa, segundo o objetivo da 

pesquisa em questão. 
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2.3 Procedimento para a obtenção dos conteúdos das pesquisas 

A seguir, serão abordados os procedimentos para obtenção dos conteúdos em 

pesquisa científica, para melhor entendimento de sua utilização dentro da 

proposta apresentada. 

 

2.3.1  Colheita de conteúdo 

 

Baptista e Cunha (2007) citam que os métodos utilizados na colheita de 

dados em estudos de usuários estão relacionados ao tipo de abordagem, 

qualitativa ou quantitativa. Sendo assim, os questionários são utilizados em 

estudos quantitativos (que podem ter questões abertas que coletem dados 

qualitativos) e entrevistas e observações em estudos qualitativos, são os 

métodos mais utilizados: questionário, entrevista, observação indireta, 

observação participante e análise de conteúdo. 

 

Usa-se mais o método de entrevista para colher informações. Tal método 

pede uma atenção permanente dos autores aos seus objetivos, obrigando-os 

a colocar-se intensamente à escuta do que é dito, a refletir sobre a forma 

sobre o conteúdo da fala do entrevistado. Pede-se também uma observação 

dos tons, ritmos e expressões gestuais que acompanham ou mesmo 

substituem essa fala (BRANDÃO, 2000) assim como a interação entre duas 

ou mais pessoas. Trata-se de uma conversação dirigida a um propósito 

definido, não pela da conversação em si, pois esta última é mantida pelo 

próprio prazer de estabelecer contato sem ter o objetivo final de trocar 

informações, ou seja, diminuir as incertezas acerca do que o interlocutor diz 

(HAGUETE, 2001, p.7). 
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Há duas modalidades de entrevista: a face a face e a mediada. A primeira se 

refere àquela em que entrevistador e entrevistado se encontram um diante do 

outro e estão sujeitos às influências verbais (o que é dito ou perguntado), às 

não-verbais (pausas e silêncios, movimentos corporais e volume e tom de 

voz), e às decorrentes da visualização das reações faciais do interlocutor.  

 

A segunda modalidade inclui as entrevistas feitas por telefone, por 

computador e por questionário, também sujeitas as mesmas influências 

verbais e não-verbais, mas de modo diferenciado, em especial quando não 

permitem a visualização das reações faciais do interlocutor. Em relação a sua 

estruturação, por sua vez, as entrevistas podem ser estruturadas, 

semiestruturadas ou não estruturadas. As entrevistas estruturadas ou 

fechadas são utilizadas, frequentemente, em pesquisas quantitativas e 

experimentais. A preocupação é com o ajuste do roteiro às hipóteses 

previamente definidas, a padronização da apresentação de pergunta se a 

limitação das opções de respostas para facilitar o planejamento das 

condições experimentais e do tratamento estatístico dos dados (FRASER; 

GONDIM, 2004). 

 

Segundo Bartholomew; Henderson; Márcia (2000, apud Fraser 2004) as 

entrevistas mais comumente utilizadas nas pesquisas qualitativas são as 

semiestruturadas e não estruturadas. A opção por uma delas está relacionada 

com o nível de objetividade que o autor pretende seguir, variando desde a 

entrevista na qual o entrevistador introduz o tema da pesquisa e deixa o 

entrevistado livre para discorrer sobre o mesmo, com interferências pontuais 

(por exemplo: relato verbal), até a entrevista um pouco mais estruturada, 

seguindo um roteiro de tópicos ou perguntas gerais. 

 

A modalidade para colheita de dados é a análise do objeto artefato físico ou 

virtual como, por exemplo, a observação de um determinado software, 

descrição de suas funcionalidades ou a observação de um tecido humano 

para descrever determinada enfermidade. 
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A outra modalidade de colheita de dados é a observação, que poderá ser  

observação direta e participante e observação e observação indireta ou não 

participante. 

A observação direta é definida como uma estratégia de campo, combinando 

análise documental, a participação ativa com os sujeitos e observação 

intensiva (MOREIRA, 2004). 

 

A observação indireta e não participante é caracterizada como aquela que o 

observador constrói os significados que ele supõe, sendo menos tendenciosa 

visto que pode ser reavaliada para incluir vários aspectos diferentes do fato 

(FLICK, 2004). 

 

2.3.2  Coleta de conteúdos 

 

O objetivo do estágio da coleta de dados é obter um exaustivo, representativo 

conjunto de informações relevantes. O processo de coleta frequentemente se 

inicia com a busca de bases acadêmicas e consultas na Internet 

(RANDOULPH, 2009). 

 

Coletar insumos consiste na utilização de bases já existentes, informações e 

dados previamente disponíveis. Os processos de seleção, análise e 

julgamento dos insumos podem transformá-lo em informação relevante, para 

esclarecer informar e contribuir na pesquisa, como “informação com valor 

agregado “ (Taylor, 1982). 

 

Os métodos de coleta de dados mais comuns nas pesquisas são :leitura de 

relatórios diversos provenientes de entidades governamentais e não 

governamentais, leitura de documentos oficiais (lei, medida provisória), leitura 

de artigos acadêmicos e análise de banco de dados. 
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2.3.3 Coleta versus colheita  

  

Os esforços dos autores em obter insumos para pesquisa são comparáveis 

aos esforços da evolução humana estudados por antropologistas: humanos 

nômades apenas coletavam o que a natureza oferecia a eles enquanto os 

humanos, estabelecidos em uma área, colhiam o que plantavam (De Sordi et 

al, 2012). Existem situações em que os autores simplesmente coletam dados 

e informações já disponíveis.  

 

No entanto outras informações requerem maiores esforços para geração e 

obtenção das entradas da pesquisa, como por exemplo, o desenvolvimento e 

aplicação de questionários conduzindo entrevistas e planejando sessões ou 

grupos de trabalho.  

 A análise se aplica nos termos da relevância e coerência de duas instancias: 

ações associadas ao processo de obtenção dos insumos e as ações 

associadas com a preparação de cada insumo para sua efetiva utilização (DE 

SORDI, 2012). A Figura 1 exemplifica o fluxo de processo para a coleta e 

colheita para obtenção de insumos. 
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            FIGURA 1 

         Procedimento para a coleta e colheita de conteúdo 

 

 

            Fonte: Autor. 
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2.4  Etapas de pesquisa científica 

 

Dentre os principais objetivos das pesquisas temos: integrar os resultados 

entre as unidades, auxiliar o entendimento ou propor determinados 

significados nos campos de conhecimento. Com o intuito de atingir os 

objetivos propostos, torna-se necessário ultrapassar etapas que direcionam 

determinadas questões-chave da pesquisa, legitimando sua razão e 

estruturando seus argumentos   (Randolph, 2009). 

 

São demonstradas na figura 2, segundo Cooper (1984) as etapas da 

pesquisa:  

 

                   FIGURA 2 

             Etapas da Pesquisa  

                        

                        Fonte: Cooper (1984) 

 

A seguir, veremos a exemplificação das etapas da pesquisa científica. 
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2.4.1   Etapa de formulação do problema 

 

A partir do momento em que a pesquisa é identificada, o foco se altera para a 

formulação do problema. Esta etapa inicia-se neste primeiro estágio com a 

decisão de quais questões que o referencial teórico irá responder e que irão 

guiar o referencial teórico.Estas devem ser significativamente influenciadas 

pelo objetivo e foco da pesquisa.  

 

Exemplificando, se o objetivo da pesquisa é promover uma análise crítica  nos 

métodos de pesquisas anteriormente utilizados em determinada literatura, as 

questões eventualmente  poderão ser: Quais os métodos de pesquisa que 

foram utilizados para investigar o fenômeno X? Quais as vantagens da 

utilização destes determinados métodos?.(Randolph, 2009). 

 

Definiu-se neste primeiro estágio, dentro do contexto da dissertação, 

como aquele que contém os conteúdos para definição do problema da 

pesquisa. 

 

O segundo estágio na formulação do problema é determinar os critérios de 

inclusão ou exclusão de conteúdos na pesquisa. Os critérios são 

influenciados pelo objetivo, foco e abrangência da pesquisa. Exemplificando 

os critérios de inclusão, apenas artigos publicados seriam considerados no 

ano de 2012 sobre tecnologia em uma pesquisa que delimita a abrangência 

em artigos publicados neste tema. 

 

Os critérios de inclusão e exclusão devem estar explícitos e suficientemente 

compreensíveis com o objetivo de que qualquer insumo possa ser excluído 

com base em somente um dos critérios selecionados (Randolph, 2007). 

 

Definiu-se neste segundo estágio, dentro do contexto da dissertação, 

como aquele que contém os conteúdos para definição da amostra da 

pesquisa. 
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2.4.2   Etapa de obtenção dos conteúdos 

 

A finalidade desta etapa é obter um conjunto de dados e informações 

representativas ao objetivo e ao foco da pesquisa. Em um primeiro estágio, 

deve-se iniciar com uma tentativa de coletar todos os conteúdos preexistentes, 

descrevendo o método em detalhes para que seja possível para outros 

pesquisadores utilizarem procedimentos similares para alcançar idênticos 

resultados (RANDOLPH, 2009). A próxima etapa é filtrar os dados e 

informações que contém maior relação e interatividade com o foco e objetivo 

da pesquisa, e, em seguida, iniciar a próxima etapa da pesquisa, a avaliação 

dos dados e informação (NEUENDORF,2002).   

 

2.4.3   Etapa de avaliação dos conteúdos 

 

Nesta etapa o pesquisador inicia a extração dos conteúdos que atingem os 

critérios estabelecidos na formulação do problema. 

 

Os dados a serem extraídos são determinados pelo objetivo e foco do 

pesquisador e os tipos de dados e procedimentos utilizados e devem ser 

documentados. Comumente utiliza-se o método de codificação da informação 

coletada, através de planilhas ou outros meios físicos para que auxiliem a 

compreensão e organização da informação coletada, permitindo extrair e 

quantificar os dados e informações o que poderá guiar as conclusões da 

pesquisa (Randolph, 2009) 
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2.4.4 Etapa de análise e interpretação dos conteúdos 

 

Nesta etapa o pesquisador colocará sentido em todos os dados e informações 

extraídos, eventualmente integrando-os e discutindo-os. 

 

Definiu-se neste estágio, dentro do contexto da dissertação, como 

aquele que contém os conteúdos para a parte analítica da pesquisa. 

 

 

2.4.5   Etapa de apresentação dos conteúdos 

 

Ainda segundo Randolph (2009) nesta etapa o autor definirá as informações 

relevantes a serem demonstradas na pesquisa. São comumente organizadas 

e demonstradas seguindo a seguinte sequência : Histórico, conceito e 

metodologia. 

 

O passo seguinte é a revisão, geralmente dada ao supervisor e 

posteriormente a outros especialistas no campo de estudo pesquisado.  
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3 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

A pesquisa caracteriza-se como um estudo exploratório, que visa a 

proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo mais 

explícito. 

 

3.1   Métodos utilizados na pesquisa 

 

Como critério de pesquisa para identificação das publicações referentes às 

micro e pequenas empresas, ocorridas entre Janeiro de 2007 a Dezembro 

2012. No primeiro nível de análise, considerou-se como critério os títulos de 

periódicos citados no documento Web Qualis da CAPES para área de 

Administração. 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

utiliza um conjunto de procedimentos para estratificar a qualidade da 

produção intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros, o Web 

Qualis. 

A classificação de periódicos passa por um processo anual de atualização, 

quando estes veículos são classificados em estratos indicativos de qualidade, 

e o A1 passa a ser o mais importante e C de menor importância. O aplicativo 

que permite a classificação e consulta ao Qualis das áreas, bem como a 

divulgação dos critérios utilizados para classificação é o Web Qualis 

(http://www.capes.gov.br/ avaliacao/qualis, recuperado em 15, janeiro,2013). 

Considerando que o Web Qualis afere a qualidade dos títulos de periódicos 

eleitos como canais preferenciais de publicação dos autores da área, estes 

títulos converteram-se em importante fonte de informação a ser investigada 

(MATTOS; FRAGA, 2010). Dentre 318 revistas com classificação A1, B1, A2, 

B2 consultadas em novembro de 2012 para o período de 2007 a 2012 apenas 

95 tratam do tema micro e pequenas empresas. 

 

http://www.capes.gov.br/%20avaliacao/qualis
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Foram selecionados os periódicos de acordo com a avaliação proveniente do 

Web Qualis, consultado na página da internet 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/ ConsultaPeriodicos.faces em 26/11/2012. 

Através do método de leitura scanning, realizada automaticamente pelo 

software de busca e seleção das bases de dados do site Web Qualis, os 

seguintes critérios foram configurados no software de busca e seleção: a) 

Revistas de Administração de Empresa; b) revistas com classificação A1, B1, 

A2, B2. 

A identificação dos periódicos pertinentes foi realizada em novembro de 2012. 

Foram identificados inicialmente 318 títulos de periódicos com classificação 

entre A1 e B2 selecionados de acordo com a relevância dos periódicos. 

No segundo nível de análise relacionado aos periódicos, foi realizada análise 

dos títulos  software Excel a leitura tipo skimming, que caracteriza como uma 

leitura rápida com foco nas informações desejadas e com reduzida atenção a 

informações irrelevantes (Masson, 1983) por revistas especificamente 

relacionadas à Administração de Empresas em seu título ou contexto.Como 

resultado desta pesquisa foram identificados 54 periódicos, classificadas 

como não havendo resultados para revistas A1, 11 resultados para revistas 

A2 23 resultados para revistas B1 e 10 resultados para revistas e B2. 

O terceiro nível de análise ao adentrar individualmente no conteúdo dos 

periódicos, através de leitura intensiva e técnica de análise de conteúdo, 

buscou-se selecionar revistas em que o objeto principal esteja relacionado à 

Administração de Empresas . 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas para análise das 

comunicações que permitem a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção/recepção destas mensagens. A análise de conteúdo é 

composta por três etapas: pré análise, exploração da matéria, e tratamento 

dos resultados. (BARDIN, 2009)  

Como resultado, foram selecionadas 23 periódicos com as seguintes 

classificações: nenhum periódico classificado no estrato A1; 8 periódicos 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/%20ConsultaPeriodicos.faces


46 

 

 

classificados no estrato A2, 13 classificadas no estrato B1 e 2 classificados no 

estrato B2.  

 

 

 

FIGURA 3 

Esquematização da elaboração da pesquisa. 

 
 

Fonte : Elaborada pelo autor.  
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3.2   Procedimentos operacionais para a pesquisa dos artigos 

É realizado pelo método de leitura scanning, automaticamente pelo software de 

busca e seleção dos sites nos periódicos selecionados. Configurou-se no 

software nos campos Título; Título e Texto; Título e Subject, filtrados entre 

janeiro 2007 a Dezembro 2012. 

 

a) “Micro e Pequenas Empresas”  

b) “Pequenas e Médias Empresas” 

c) “Pequenas Empresas” 

d) “Micro Empresa” 

e) “Small Business” 

f) “Small and Medium Business” 

 

O Scielo – Scientific Electronic Library Online http://www.scielo.br é uma 

biblioteca virtual de revistas científicas brasileiras em formato eletrônico. O 

Scielo organiza e publica textos completos de revistas na Internet / Web, 

assim como produz e publica indicadores do seu uso e impacto (PACKER, 

1998). Em um universo de 1.590 artigos com a palavra administração de 

acordo com busca no Scielo em dezembro 2012 para o período de 2007 a 

2012, apenas 40 artigos se referiam às micro e pequenas empresas. 

 

Realizou-se também a pesquisa através da ferramenta de busca de artigos 

acadêmicos Scielo, configurado exatamente nos mesmos termos, nas revistas 

classificadas nos critérios A1 a B2 conforme tópico (). Como resultado da 

pesquisa, foram selecionados 76 artigos, classificados conforme a seguir: 43 

artigos (56,6%)  procedentes de 8 revistas estratificadas como A2; 28 artigos 

procedentes de 13 revistas estratificadas como B1 (36,8%); e 5 (6,6%) artigos 

procedentes de 2 revistas estratificadas como B2 conforme quadro 2. 
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QUADRO 2  - 

  Estratos Web Qualis e Artigos publicados 

ISSN Título do Periódico 
Estrato Artigos 

publicados Web Qualis 

0104-530X Gestão & Produção (UFSCAR. Impresso) A2  22 

1982-7849 RAC. Revista de Administração Contemporânea  A2 10 

0034-7612 Revista de Administração Pública A2 4 

1676-5648 RAE Eletrônica (Online) A2 1 

1807-734X BBR. Brazilian Business Review (português. Online) A2 2  

0034-7140 Revista Brasileira de Economia (Impresso) A2 1 

1808-057X Revista Contabilidade & Finanças (Online) A2 2 

1984-9230 Organizações & Sociedade (Online) A2 1 

A2 Total 43 (56,5%) 

1809-2039 RAI : Revista de Administração e Inovação B1 9 

1678-6971 RAM. Revista de Administração Mackenzie (Online) B1 5 

0103-6513 Produção B1 2 

1983-7488 RAUSP-e (São Paulo) B1 2 

1983-0807 Revista Brasileira de Gestão de Negócios (Online) B1 2 

1415-6555 Revista de Economia Contemporânea (on line) B1 1 

1984-6142 Revista de Administração (SP Online) B1 1 

1679-3951 Cadernos EBAPE.BR (FGV) B1 1 

0104-0618 Economia e Sociedade (UNICAMP. Impresso) B1 1 

0103-863X Paideia (USP. Ribeirão Preto. Impresso) B1 1 

0080-2107 Revista de Administração (FEA-USP) B1 1 

1516-3865 Revista de Ciências da Administração (CAD/UFSC) B1 1 

1809-4538 Revista de Economia Política (Online) B1 1 

B1 Total 28 (36,8%) 

1676-1901 Revista Produção Online B2 4 

1516-9103 Gestão & Planejamento (Salvador) B2 1 

B2 Total 5 (6,6%) 

Total geral 76 

Fonte: Autor 
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3.3  Dimensões para análise e codificação dos artigos  

 

Realizar-se-á através do processo de leitura intensiva dos artigos a atividade 

da análise de conteúdo. Os códigos definidos para análise de conteúdo, estão 

descritos na QUADRO 4 e detalhados abaixo : 

 

 Natureza do conteúdo [2.1]: classificado como dado [2.1.1] ou 

informação [2.2.2]. 

 

 Procedimento para obtenção do conteúdo [2.3] : poderá ser 

classificado, na categoria de colheita de conteúdos [2.3.1] como: análise 

de artefato, entrevista, questionário, observação indireta, observação 

participante. Na categoria de coleta de conteúdos [2.3.2] incluem as 

seguintes classificações: análise de banco de dados, leitura de relatórios, 

leitura de artigos acadêmicos, leitura de documento oficial (lei). 

 

 Fonte provedora do conteúdo [2.2] classificado como Entidades 

diversas, Empresários e órgãos públicos e privados, totalizando 19 fontes. 

 

 Distanciamento da fonte [2.2]  Primário [2.2.1]  e Secundário [2.2.2] 

 

 Finalidade / Propósito do conteúdo [2.1] : a utilização que autores dos 

artigos acadêmicos deram ao insumo. Classificados em três categorias: 

conteúdo para a parte analítica da pesquisa, conteúdo para a definição da 

amostra  da pesquisa, conteúdo para a definição do problema de pesquisa. 

 

 Áreas temáticas da gestão ao qual o conteúdo está vinculado 

Estratégia, Organização / Métodos e Análise de Sistemas, Estudos 

Organizacionais, Gestão de Pessoas, Administração de Produção, 

Logística,  Finanças, Inovação, Marketing, Meio Ambiente. 
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QUADRO 4 
Dimensões para análise e codificação dos artigos 
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3.4   Matriz Temática 

 

Foi elaborada uma matriz temática utilizando-se o software Excel 

descrevendo as classificações conforme tópico 3.3. A matriz conta 267 

linhas por 10 colunas, em que adicionalmente os artigos foram codificados 

respectivamente por ordem de relevância dos periódicos, ordem 

cronológica das revistas selecionadas e ordem cronológica de publicação 

dos artigos selecionados. 

Nesta primeira análise foi realizada a classificação inicial dos artigos, 

análise esta que foi aprofundada posteriormente através de codificação 

conforme descrit0 no capítulo 3.5. 

 

QUADRO 3 

Amostra da codificação dos artigos: 
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3.5 Análise Matricial através de software de análise qualitativa 

 

Os softwares de análise qualitativa têm como objetivo criar categorias, codificar, 

filtrar, fazer buscas e questionar os dados para responder as perguntas da 

investigação. As vantagens mais relevantes para a utilização do software é 

permitir pesquisas múltiplas e complexas sobre o relacionamento dos dados, 

proporcionar a estrutura formal das anotações para futuras análises e garantir a 

melhor portabilidade do material (WEITZMAN, 2000;  LACEY e LUF ,2001). 

 

Através da análise Matriz Lexical, trata-se do conjunto de técnicas de análise de 

conteúdo visando a obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens, indicadores  que permitam a inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2009). 

 

Para efetuar esta análise foi utilizado o software de análise quantitativa  Atlas TI e  

o software Microsoft Excel para criação da matriz que permitiu o cruzamento das 

informações. 

 

As informações detalhadas podem ser encontradas no apêndice 2 e o resumo 

dos resultados mais relevantes no capítulo 4. 
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4 Resultados 

 

Foram codificados 240 unidades de contexto, classificadas em 6 dimensões para 

cada uma unidade, categorizadas em natureza do conteúdo [2.1], procedimento 

para obtenção do conteúdo [2.3], fonte provedora do insumo [2.2], 

distanciamento da fonte [2.2], finalidade do conteúdo [2.1] e  natureza do 

conteúdo. Foi contabilizados na pesquisa um total de 1.440 unidades de registros 

 

 Através de análise matricial em um primeiro estágio, elaborada no software Atlas 

TI ,e posteriormente categorizada em planilha, foram efetuados os cruzamentos 

dos dados com todas as categorias. 

 

Os resultados serão apresentados inicialmente relacionando os “procedimentos 

para obtenção do conteúdo” com “fonte provedora de conteúdo” e “natureza de 

conteúdo”. 

 

Posteriormente explora-se “finalidade de conteúdo”  e mais especificamente nas 

seções 4.8, 4.9 e 4.10 trata de análise tridimensional e individualmente cada 

dimensão da “finalidade de conteúdo” com o “procedimento para obtenção do 

conteúdo” e “fonte provedora de conteúdo”  
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4.1 “Procedimento para obtenção do conteúdo” e “fonte provedora do 

conteúdo”   

As categorias de “procedimento para obtenção o conteúdo” que se destacam 

com maior incidência são “leitura de artigo acadêmico” (37,9%), “leitura de 

Relatório” (25%), “questionário” (12,9%) e “entrevista” (11,3%), conforme 

TABELA 3. 

 

Observa-se ainda no TABELA 3 que os conteúdos provenientes da categoria 

“micro empresário” (29,6%) foram obtidos principalmente através de 

procedimentos para obtenção “questionário” (12,9%)  e “entrevista” (10,4%),o 

que caracteriza a incidência de colheita de conteúdo [2.3.1] por parte dos 

pesquisadores. 

 

As fontes provedoras de conteúdo “SEBRAE” (22,5%) e “artigo acadêmico” 

(24,2%)  também se destacam como as fontes provedoras de conteúdo mais 

utilizadas. Neste caso evidencia-se que também houve coleta de conteúdo, 

obtida através de leitura de artigos acadêmicos como também diretamente 

nos relatórios, especificamente no caso do “SEBRAE” (15,8%), conforme 

demonstrado no TABELA 3. 

 

Destaca-se neste cenário a baixa incidência do procedimento de obtenção de 

conteúdos “análise de artefatos“, com a ocorrência nos artigos A20117, 

A20124, A20701 e B11301 (vide apêndice 1), que em todos os casos, 

propuseram determinados artefatos, através de protótipos físicos e software, 

para implementação em micro e pequenas empresas. 

 

Outra baixa incidência que o destaque torna relevante é do procedimento de 

obtenção de conteúdos “análise de banco de dados”, observada apenas nos 

artigos A20104, A20112, A20304, A20401, A20504 (duas vezes) 
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TABELA 3 

Procedimento para obtenção do conteúdo e fonte  

provedora do conteúdo 

 

 

4.2 “Procedimento para obtenção de conteúdo” e “natureza do conteúdo” 

Dentre os procedimentos para obtenção de conteúdo, a categoria “leitura de 

artigo acadêmico” (37,5%), e a categoria “ leitura de relatório”(18,8%),  foram 

os mais utilizados. 

 

Torna-se relevante destacar a baixa incidência na obtenção de conteúdo de 

natureza da categoria “dado”(9,6%), conforme demonstrado no TABELA 4. As 

ocorrências relacionadas à categoria “dado” foram principalmente obtidas 

através da categoria “leitura de relatórios”, provenientes de fontes diversas, 

relacionadas a órgãos de apoio a micro empresas como SEBRAE ou ligadas 

diretamente ao governo, como IBGE e Ministério do Trabalho. 
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Especificamente ainda na categoria “dado” destaca-se a obtenção de 

conteúdo por intermédio de “banco de dados”, com reduzida utilização pelos 

pesquisadores (2,5%), apenas nos artigos da amostra (descritos no apêndice 

B) :Rieg, Alves (2009) ;  Mello, Amorim, Bandeira (2008); Zouain (2011), 

Burkowski, Perobelli, Zanini (2009) ;Camargos et al (2010), que em comum 

são provenientes de periódicos de extrato A2, de melhor classificação dentre 

os artigos pesquisados.   

 

Ainda se nota um caso incomum específico na dimensão “ procedimento para 

obtenção do conteúdo” , categoria “leitura de artigo acadêmico” a incidência 

única da categoria “dado”, proveniente do artigo A0201, extraída de um artigo 

em um banco de dados do Banco Mundial.   

 

TABELA 4 

          Procedimento para obtenção do conteúdo e natureza do conteúdo  

Procedimento para obtenção 
do conteúdo 

Natureza do Conteúdo 

Total 
Informação Dado 

QTD % QTD % QTD % 

Leitura de Artigo Acadêmico 90 37,5 % 1 0,4 % 91 37,9 % 

 Leitura de Relatório 45 18,8 % 15 6,3 % 60 25,0 % 

Questionário 31 12,9 % 0 0,0 % 31 12,9 % 

Entrevista 27 11,3 % 0 0,0 % 27 11,3 % 

Observação indireta 7 2,9 % 1 0,4 % 8 3,3 % 

Análise de banco de dados 0 0,0 % 6 2,5 % 6 2,5 % 

Leitura de Documento  Oficial  6 2,5 % 0 0,0 % 6 2,5 % 

Observação Participante 6 2,5 % 0 0,0 % 6 2,5 % 

 Análise de Artefato 5 2,1 % 0 0,0 % 5 2,1 % 

Total 217 90,4 % 23 9,6 % 240 100,0 % 
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4.3 “Fonte provedora do conteúdo” e “natureza do conteúdo” : 

Relacionando as dimensões “fonte provedora de conteúdo” e natureza de 

conteúdo” observa-se a maior incidência da categoria “informação” nos 

artigos pesquisados, com participação de 90,4% enquanto a categoria “dado” 

obteve uma participação reduzida de 9,6%. 

 

A categorias “micro empresário” (29,6%), “artigos acadêmicos” (24,2%) e 

“ SEBRAE” (22,5%)  destacaram-se com maior incidências, e notadamente 

acima de outras fontes de acervos presentes nas pesquisas conforme 

destacado no TABELA 5. 

 

A dimensão “natureza de conteúdo”, inserida na categoria “dados” 

notadamente foi menos obtida pelos pesquisadores em relação à informação, 

como já destacado acima, e sua incidência relaciona-se principalmente com 

as categorias “SEBRAE” (2,5%) e o IBGE (1,7% ) 

 

Neste contexto destaca-se ainda a incidência reduzida em relação a 

totalidade dos registros da obtenção de conteúdo relacionado a acervos 

provenientes de instituições governamentais, que somadas  -  

 - Secretaria de Comercio Exterior, Ministério do Desenvolvimento, Ministério 

da Cultura e Tecnologia, Junta Comercial de Santa Catarina, Secretaria da 

Receita Federal, Ministério do Trabalho e Emprego, Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social, Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística e as Leis, participam apenas de 12,5% do total pesquisado. 
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TABELA 5 

Fonte provedora do conteúdo e natureza do conteúdo 

Fonte provedora  
do conteúdo 

Natureza do conteúdo 

Informação Dado Total 

QTD % QTD % QTD % 

Micro Empresário  70 29,2 % 1 0,4 % 71 29,6 % 

Artigo Acadêmico 58 24,2 %  0 0,0 % 58 24,2 % 

SEBRAE 48 20,0 % 6 2,5 % 54 22,5 % 

IBGE 6 2,5 % 4 1,7 % 10 4,2 % 

Lei 8 3,3 %  0 0,0 % 8 3,3 % 

Software de simulação 4 1,7 %  0 0,0 % 4 1,7 % 

BNDES 3 1,3 %  0 0,0 % 3 1,3 % 

Consultoria 1 0,4 % 2 0,8 % 3 1,3 % 

BDGM ¹ 0  0,0 % 2 0,8 % 2 0,8 % 

Livros 2 0,8 %  0 0,0 % 2 0,8 % 

Ministério do Trabalho e Emprego  0 0,0 % 2 0,8 % 2 0,8 % 

RAIS ² 2 0,8 %  0 0,0 % 2 0,8 % 

Secretaria da Receita Federal 2 0,8 %  0 0,0 % 2 0,8 % 

ABIMH 
3 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

ABIM 
4
 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Banco Mundial  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

CIRJ 
5
  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Comissão Europeia 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

CODERP 
6
  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Revista 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Departamento Estado  da China 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Economia de Comunhão do Brasil 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

FIESP 
7
 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

FINEP 
8
  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

IBGM 
9
 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Jornal 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Junta Comercial de Santa Catarina  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Microsoft Business Solution 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Ministério da Cultura e Tecnologia 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 
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Ministério do Desenvolvimento 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Secretaria de Comércio Exterior 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

SENAI  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Total 217 90,4 % 23 9,6 % 240 100,0 % 

  

4.4 “Finalidade do conteúdo” e “natureza do conteúdo” 

Em relação à finalidade do conteúdo e sua natureza, a categoria “informação” 

foi percentualmente (90,4%) mais utilizada pelos pesquisadores para todas as 

finalidades do conteúdo, destacando-se a utilização para as categorias 

“definição do problema da pesquisa” (41,7%) e “parte analítica da pesquisa” 

(37,1%)  conforme destacado no TABELA 6. 

 

A natureza de conteúdo “dado” mostrou-se pouco presente (2,5%) comparada 

à “informação” (37,1%) para a “parte analítica da pesquisa” e “definição do 

problema da pesquisa”, estando mais presente na “definição do problema da 

pesquisa” (4,2%). 

 

 

TABELA 6 

Finalidade do Conteúdo e Natureza do Conteúdo 

Finalidade do Conteúdo 

Natureza do Conteúdo 

Total 
Informação Dado 

QTD % QTD % QTD % 

Definição do problema da pesquisa 100 41,7 % 10 4,2 % 110 45,8 % 

Parte analítica da pesquisa 89 37,1 % 6 2,5 % 95 39,6 % 

Definição da amostra da pesquisa 28 11,7 % 7 2,9 % 35 14,6 % 

Total 217 90,4 % 23 9,6 % 240 100,0% 

 

 

1  Banco de desenvolvimento de Minas Gerais 
2  Relação anual de informações sociais 
3  Associação Brasileira de indústria Médica Hospitalar

      
 

4  Associação brasileira de músicos independentes 
5  Cadastro Industrial do Rio de Janeiro 
6  Cadastro Industrial do Rio de Janeiro 
7  Companhia de desenvolvimento Econômico de Ribeirão Preto 
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8  Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
9  Financiadora de estudos e projetos 
10  Instituto brasileiro de gemas e metais 

 
 
 

4.5  “Finalidade de conteúdo” e “distanciamento da fonte” 

           Observa-se a utilização da “fonte secundária” principalmente para a “definição 

 de problema da pesquisa” (45%) e “definição da amostra da pesquisa” 

 (13,8%) enquanto a “fonte primária” é a mais utilizada para a “parte analítica 

 da pesquisa” (29,6%). 

 

 Importante ressaltar que para o total dos conteúdos que foram utilizados pelos 

 pesquisadores, a “fonte secundária” obteve maior participação (68,8%) ainda 

 que a “fontes primária” também obteve participação relevante (31,3%), 

 conforme demonstrado no TABELA 7.  

 

TABELA 7 

Finalidade do Conteúdo e distanciamento da fonte 

 

 

Finalidade do Conteúdo 

Distanciamento da fonte 

Total 
Secundária Primária 

QTD % QTD % QTD % 

Definição do problema da pesquisa 108 45,0 % 2 0,8 % 110 45,8 % 

Parte analítica da pesquisa 24 10,0 % 71 29,6 % 95 39,6 % 

Definição da amostra da pesquisa 33 13,8 % 2 0,8 % 35 14,6 % 

Total 165 68,8 % 75 31,3 % 240 100,0 % 
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4.6 “Finalidade de conteúdo” e “área temática da administração” 

           Observa-se a concentração de conteúdos utilizados nas áreas de   

 “finanças”  (27,5%) e “estratégia” (25,4%)  para  todas as categorias de 

 “finalidade de conteúdo”, conforme demonstrado no TABELA 8. 

 

 Importante ressaltar a menor utilização de conteúdos relacionados a 

 “inovação” (9,2%), “meio ambiente” (5,2%), “administração de produção” 

 (3,3%), “Marketing” (3,3%), “Organização e métodos de sistema” (2,5%) e 

 “logística” (0,4%), o que representa uma importante lacuna na utilização 

destas  áreas nas pesquisas relacionadas a micro e pequenas 

empresas. 

 

TABELA 8 

Finalidade do Conteúdo e área temática da administração 

  

Área temática da  
administração 

Finalidade do conteúdo 

Total Definição da 
amostra da 

pesquisa 

Definição do 
problema da 

pesquisa 

Parte analítica 
da pesquisa 

QTD % QTD % QTD % QTD % 

Finanças 34 14,2 % 21 8,8 % 11 4,6 % 66 27,5 % 

Estratégia 24 10,0 % 29 12,1 % 8 3,3 % 61 25,4 % 

Estudo Organizacional 18 7,5 % 6 2,5 % 10 4,2 % 34 14,2 % 

Gestão de Pessoas 13 5,4 % 6 2,5 % 3 1,3 % 22 9,2 % 

Inovação 8 3,3 % 14 5,8 % 0 0,0 % 22 9,2 % 

Meio Ambiente 7 2,9 % 4 1,7 % 1 0,4 % 12 5,0 % 

Administração da 
Produção 1 0,4 % 6 2,5 % 1 0,4 % 8 3,3 % 

Marketing 3 1,3 % 5 2,1 % 0 0,0 % 8 3,3 % 

Organização e 
Método de Sistemas 2 0,8 % 3 1,3 % 1 0,4 % 6 2,5 % 
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Logística 0 0,0 % 1 0,4 % 0 0,0 % 1 0,4 % 

Total 110 45,8 % 95 39,6 % 35 14,6 % 240 100,0 % 

 

  

 

4.7  “Fonte provedora do conteúdo” e “finalidade do conteúdo” 

 

Relacionando a fonte provedora do conteúdo e a finalidade para quais os 

pesquisadores a utilizaram é possível definir bem as características para cada 

finalidade, conforme descrito abaixo e no TABELA 9. 

 

Para categoria “definição do problema da pesquisa”:  

Esta é a categoria dentro da dimensão de “finalidade de conteúdo” em que se 

observa que os pesquisadores trouxeram mais conteúdos aos artigos (46,7%). 

Nota-se que a categoria “artigo acadêmico” foi a mais utilizada, com 21,3%, 

seguida pelo “SEBRAE” (13,3%) e “IBGE” (3,8%) o que caracteriza que os 

pesquisadores utilizaram o método de coleta de informações para as 

questões pertinentes a esta seção. 

 

Parte categoria “ parte analítica da pesquisa”:  

Os conteúdos provenientes das fontes diversas para a finalidade “parte 

analítica da pesquisa” é quantitativamente significante (39.2%). Nota-se forte 

disparidade relacionada à dimensão “Fonte provedora de conteúdo”, com a 

participação quase que total para esta fase da pesquisa com 27.9%, a 

categoria “micro empresário” inserida na dimensão “fonte provedora de 

insumo” e eleva esta a maior fonte de conteúdo que foi trazida pelos 

pesquisadores, o que caracteriza a colheita de conteúdo justamente na seção 

mais relevante dos artigos. 

 

Para categoria “definição da amostra da pesquisa”:  

Esta foi a categoria com menos conteúdo trazidas pelos pesquisadores, com 

apenas 14.2% . Nesta categoria destacam-se as categorias “SEBRAE” com 

5.4%  e “Lei” com 2.1% sobre o total, informação relevante da perspectiva 
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representatividade que será avaliada na próxima seção de discussão de 

resultados.  

 

TABELA 9 

Fonte Provedora do conteúdo e finalidade do conteúdo 

Fonte Provedora do Conteúdo 

Finalidade do Conteúdo 

Total 
Definição do 
problema da 

pesquisa 

Parte 
analítica da 

pesquisa 

Definição da 
amostra da 

pesquisa 

QTD % QTD % QTD % QTD % 

Micro Empresário  2 0,8 % 67 27,9 % 2 0,8 % 71 29,6 % 

Artigo Acadêmico 51 21,3 % 5 2,1 % 2 0,8 % 58 24,2 % 

SEBRAE 32 13,3 % 9 3,8 % 13 5,4 % 54 22,5 % 

IBGE 9 3,8 % 0 0,0 % 1 0,4 % 10 4,2 % 

Lei 3 1,3 % 0 0,0 % 5 2,1 % 8 3,3 % 

Software de simulação 0 0,0 % 4 1,7 % 0 0,0 % 4 1,7 % 

BNDES 1 0,4 % 1 0,4 % 1 0,4 % 3 1,3 % 

Consultoria 1 0,4 % 1 0,4 % 1 0,4 % 3 1,3 % 

BDGM  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 2 0,8 % 

Livros  0 0,0 % 2 0,8 % 0  0,0 % 2 0,8 % 

Ministério do Trabalho e Emprego 1 0,4 % 0  0,0 % 1 0,4 % 2 0,8 % 

RAIS 2 0,8 %  0 0,0 %  0 0,0 % 2 0,8 % 

Secretaria da Receita Federal 2 0,8 %  0 0,0 %  0 0,0 % 2 0,8 % 

ABIMH    0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

ABIM   0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Banco Mundial  0 0,0 % 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

CIRJ   0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Comissão Europeia 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

CODERP   0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Revista  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Departamento Estat. da China 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Economia de Comunhão do Brasil 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

FIESP   0 0,0 % 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

FINEP   0 0,0 % 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

IBGM   0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Jornais  0 0,0 % 1 0,4 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Junta Comercial de Santa Catarina  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 1 0,4 % 

Microsoft Business Solution 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Ministério da Cultura e Tecnologia 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Ministério do Desenvolvimento 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Secretaria de Comercio Exterior 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 
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SENAI 1 0,4 %  0 0,0 %  0 0,0 % 1 0,4 % 

Total 112 46,7 % 94 39,2 % 34 14,2 % 240 100,0 % 

4.8  “Procedimento para obtenção de conteúdo” e “fonte provedora de 

conteúdo” para a “definição do problema da pesquisa” 

 

Para a definição do problema da pesquisa, foram utilizados pelos 

pesquisadores principalmente “artigo acadêmico” (63,6%) e “leitura  de  

relatório” (31,8%), estes provenientes do “SEBRAE” (20%), com o objetivo de 

suportar a importância da pesquisa e apresentar os argumentos necessários 

para sua justificação. 

 

A incidência de outros procedimentos de obtenção de conteúdo não 

demonstrou significância nos artigos pesquisados, conforme demonstrado no 

TABELA 10. 

 

TABELA 10 

Procedimento para obtenção do conteúdo   

e fonte provedora do conteúdo para a  

definição do problema da pesquisa 
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4.9 “Procedimento para obtenção do conteúdo” e “fonte provedora do 

conteúdo” para a “definição de amostra da pesquisa”  

 

Os pesquisadores utilizaram, para a “definição de amostra da pesquisa”, a 

“leitura de relatórios” (48.6%) principalmente provenientes do”SEBRAE” 

(28,6%), que geralmente cederam o mapeamento das empresas situadas em 

determinada região do objeto da pesquisa, conforme TABELA 11. 

 

TABELA 11 

Procedimento para obtenção do conteúdo   

e fonte provedora do conteúdo para a  

definição de amostra da pesquisa 
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4.10 “Procedimento para obtenção do conteúdo”  e “fonte provedora do 

conteúdo” que foram utilizados pelos pesquisadores para a “parte 

analítica da pesquisa”. 

 

Os pesquisadores utilizaram para a parte analítica da pesquisa notadamente 

o método de colheita, através do “micro empresário” (70,5%)  utilizando-se 

principalmente de “questionário “(32,6%) e “entrevista” (23,2%). 

 

O TABELA 12 confirma esta hipótese e evidencia que os pesquisadores 

pouco utilizam acervos de conteúdo já existentes para a parte analítica da 

pesquisa. 

 

TABELA 12 

Procedimento para obtenção do conteúdo,   

fonte provedora do conteúdo para a  

parte analítica da pesquisa  
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4.11 Número de amostras utilizadas na “parte analítica da pesquisa” 

Para a “parte analítica da pesquisa” nota-se que o número de amostras 

utilizados  em 40,5% dos caso foi abaixo de 10, e em apenas 15,2% das casos 

acima de 100 conforme demonstrado no TABELA 13. 

 

TABELA 13 

Número de amostras utilizadas na  

parte analítica da pesquisa 

 

Número de amostras Total de artigos % 

Abaixo de 10 31 40,8 % 

Entre 10 e 20 6 7,9 % 

Entre 20 e 50 13 17,1 % 

Entre 50 e 100 14 18,4 % 

Entre 100 e 300 7 9,2 % 

Entre 300 e 500 3 3,9 % 

Acima de 500 2 2,6 % 

Total 76 100,0 % 
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5 Análise e discussão 

 

A analise dos resultados sobre as seis dimensões para análise e codificação 

dos artigos [3.3] demonstram as incidências específicas, de acordo com os 

objetivos geral e específicos da pesquisa descritos nos próximos tópicos: 

 

 

5.1 Natureza do conteúdo, procedimento para obtenção do conteúdo, 

utilização do conteúdo.       

 

Sob a perspectiva dos objetivos da pesquisa, analisam-se neste subitem as 

associações entre as seguintes dimensões para análise e codificação dos 

artigos : “ natureza de conteúdo” ,  “ procedimento para a obtenção do 

conteúdo” e “finalidade / propósito do conteúdo” . 

 

A análise da “natureza do conteúdo” utilizada pelos pesquisadores foi em sua 

maioria como “informação” (90,4%) conforme o TABELA 6.  

 

Em relação ao “distanciamento da fonte” sua grande maioria como 

“secundária” (58,8%), considerando a soma da “finalidade de conteúdo” 

classificada como “definição de problema da pesquisa” e “definição de 

amostra da pesquisa”. 

 

As dimensões  “natureza do conteúdo” e “distanciamento da fonte” diferem 

completamente quando a “finalidade do conteúdo” é utilizada para a “parte 

analítica da pesquisa “. Neste caso a participação da “fonte primária” é 

praticamente três vezes maior que da fonte secundária, caracterizando a 

colheita dos conteúdos. 
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Observa-se nas pesquisas que o distanciamento da fonte foi distinto, 

dependendo da finalidade de sua utilização: para a “definição do problema” e 

para a amostra da pesquisa o distanciamento da fonte foi “secundário” 

(58,8%) através de “leitura de artigo” e “leitura de relatórios” (62,9%)ou seja 

coleta de conteúdo é a categoria mais utilizada. 

 

Para a parte analítica da pesquisa o distanciamento da fonte na maioria dos 

casos é primário (29,6%)  através de entrevista e questionário (24,2%) , 

diretamente ao micro empresário. 

 

A parte mais importante da pesquisa científica é o desenvolvimento das 

análises, os conteúdos utilizados para este fim são os mais relevantes e, 

geralmente, os mais volumosos. Insumos para outros fins, como definição da 

amostra, problematização são pontuais e menos trabalhosos que os 

associados às atividades de análise. Para insumos associados à “parte 

analítica da pesquisa”, ganhos são potencializados caso seja adotado o 

método de coleta pela geração de maior amostra, análises mais profundas e 

oportunidade de reduzir a demanda de tempo e esforço para a pesquisa. 

 

Nota-se que os autores dos artigos acadêmicos relacionados a micro e 

pequena empresa raramente utilizam acervos disponíveis, de entidades como 

SEBRAE ou de órgãos governamentais,  para a coleta de dados da  micro e 

pequenas empresas incluindo informações relevantes para aprofundamento 

das pesquisas, ou seja, pouco utilização das coletas principalmente 

destinadas a parte analítica da pesquisa.  

 

Frequentemente os autores de artigos acadêmicos utilizam como “fontes de 

conteúdo” o “micro e pequeno empresário”  (70,5% - TABELA 12)   para a 

parte analítica da pesquisa, utilizando como “procedimento para obtenção do 

conteúdo” a “entrevista ” e “questionário”. 
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Em um ambiente mais propício ao desenvolvimento científico de um tema, 

seria interessante a disponibilidade e acesso a acervos de dados e 

informações, o que tornaria possível aos pesquisadores utilizar os métodos de 

coleta, facilitando e agilizando as pesquisas além de permitirem melhor 

reutilização e aprofundamento das pesquisas. Dessa forma contribui para o 

desenvolvimento das pesquisas sobre micro e pequena empresa. 

 

A partir da taxionomia empregada nas dimensões de análise, este ato estaria 

representado pelo procedimento para obtenção de conteúdo “análise de 

banco de dados”, utilizado para a “parte analítica” em apenas uma 

oportunidade, no artigo A20504 . Neste artigo específico o banco de dados é 

utilizado para avaliar os condicionantes de inadimplência em processos de 

concessão de crédito a micro e pequenas empresas de Minas Gerais, e a 

parte analítica é realizada exclusivamente através do acesso do banco de 

dados “Geraminas”. 
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5.2 Fontes de conteúdo e sua utilização na pesquisa 

 

Em relação às fontes de conteúdo, independente da finalidade na pesquisa, , 

destacam-se o “micro e pequeno empresário” (29,6%), “artigo acadêmico” 

(24,2%)  e o “SEBRAE” (22,5%) com as maiores incidências encontradas nos 

artigos pesquisados, conforme demonstrado no TABELA 3.   

 

Para a “finalidade do conteúdo” classificada “definição do problema”, as fontes 

de conteúdo “artigo acadêmico” (53.7%)  e “SEBRAE” (13.6%) foram os mais 

utilizados, conforme TABELA 10.  

  

Para a “finalidade do conteúdo” utilizada para “definição de amostra”, quase 

sempre se utiliza o conteúdo do “SEBRAE” (37,1%) e de outras fontes locais 

ligadas a associações de classe e outros (37,1%) conforme TABELA 11. 

 

Para a parte analítica da pesquisa a maior incidência foi o “micro empresário” 

distanciamento da “fonte primária”, através da colheita (70,5%) demonstrada 

no TABELA 12. 

 

Foi notada a pouca presença, abaixo de 10%,  de acervos provenientes do 

governo como fontes de conteúdo para as pesquisas para a “parte analítica 

da pesquisa”, seja por decisão do pesquisador ou a simples inexistência 

destes acervos. As fontes de dados disponíveis são coletadas através de 

órgãos como “SEBRAE”, “Ministério do trabalho e emprego” e “IBGE”. Foi 

identificada escassez de fontes de informação relevantes além destas 

identificadas. 
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As discussões realizadas quanto à importância da micro e pequena empresa, 

da visão do Estado sobre a realização de se manter acervos suficientes para 

estudos adequados da matéria e consequente preocupação de, com base nos 

acervos históricos, traçar estratégias eficientes para ajuste das deficiências 

apontadas. 

A pouca utilização de acervos sobre micro e pequena empresa na parte 

analítica da pesquisa traz as seguintes reflexões: ou estes são desconhecidos 

dos pesquisadores ou inexistem. Independe da causa, o fato importante a ser 

observado é o efeito da não utilização de acervos, ou seja, da facilidade de 

coleta, dificulta o avanço das pesquisas, pela acúmulo de conhecimentos, 

dificulta pesquisas aprofundadas em temas sobre acervos públicos,  poderiam 

ser de maior importância ao desenvolvimento da área. 

 

A representatividade das pesquisas na perspectiva do tamanho da amostra 

parece adequada, embora demandem esforços significativos com 

procedimentos de colheita, basicamente, aplicação de questionários e/ou 

entrevistas 

 

5.3 Áreas temáticas da gestão ao qual o conteúdo pesquisado está vinculado. 

Os temas pesquisados nos artigos são preferencialmente associados às áreas 

financeira e estratégia (combinados 52,9%) , com muito pouca incidência em 

inovação, administração de produção e organização e métodos de sistema, 

conforme TABELA 8. 

 

Pode ser observado também que os pesquisadores predominantemente têm 

como foco a área financeira, estando presente uma enorme lacuna a ser 

explorada em artigos relacionadas Inovação, Gestão de Operações e Logística, 

Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho, Marketing .  

Os conteúdos foram específicos  
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6 Conclusões 

 

Concomitante com a atuação governamental, é fundamental a presença de 

outras organizações e empreendimentos, privados ou mistos, que 

desenvolvam atividades de resgate, preservação e disponibilização de fontes 

para a pesquisa empresarial, incluindo-se aqui a micro e pequena empresa 

(CARAIOLA, 2012). Nos insumos analisados por esta pesquisa se observou 

pouca presença destas entidades. 

 

Considerando os resultados obtidos, observa-se que os pesquisadores 

brasileiros da área de administração que exploram o tema micro e pequena 

empresa não se beneficiam de um ambiente informacional adequado,com 

disponibilidade de dados e informações. 

 

Observou-se pouca disponibilidade de acervos sobre micro e pequena 

empresa aos pesquisadores, destacando a maior incidência de atividades 

associadas a colheita de conteúdos, o que resultou em maiores esforços e 

tempo de seus pesquisadores . 

 

A relação entre diversidade das fontes e os insumos efetivamente utilizados 

“para parte analítica da pesquisa”, guardam relação com o teorema de Pareto, 

ou seja, aproximadamente 10% das “fontes de conteúdo” corresponderam a 

85% dos insumos utilizados para a “parte analítica da pesquisa”. Parece 

haver poucos atores-entidades voltados para o estudo da micro e pequena 

empresa brasileira e na pesquisa identificou-se apenas o SEBRAE com fonte 

de conteúdo relevante. 
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Espera-se que a medida em que a computação impregnada 1  (Pervasive 

Computing) e a digitalização da sociedade (e-services 2 ) tornam-se uma 

realidade na atual sociedade da informação, os acervos de conteúdo sobre as 

MPE e entidades dedicadas ao tema tornem-se mais comuns e difundidas no 

Brasil. 

  

As causas para pouca utilização de fontes de conteúdo sobre a MPE pelos 

pesquisadores da área de administração não é parte integrante do objetivo 

desta pesquisa, constituindo-se em proposta de tema para futuras pesquisas. 

Recomenda-se a disponibilização de acervos referente a empresas de 

pequeno porte de outras atividades econômicas, de forma a permitir a 

comparação de dados e informações. . Desta forma, seriam interessantes 

pesquisas que analisassem a existência de tais acervos, indicando se é o 

caso de desenvolver e disponibilizar ou apenas disponibilizar e divulgar dados 

e informações já existentes. 

A aquisição e difusão de conhecimento e a criação de uma base de 

conhecimento complexa e heterogenia mostra-se relevante para a maturidade 

da área, de quem o detém, utiliza e dissemina, incluindo desde indivíduos a 

instituições. Assim a avaliação das especificidades - pessoais, 

organizacionais, institucionais e outras características do próprio ambiente - é 

considerada importante nas análises dos processos de aprendizado, 

capacitação e inovação. Visando a dinamizar os processos de geração, 

aquisição e difusão de conhecimentos e de capacitação, destaca-se o papel 

da promoção das tecnologias difusoras de progresso técnico  (LASTRES, 

CASSIOLATO 2006) . 

 

 

 

 

                                            
1
 É um termo usado para descrever a onipresença da informática no cotidiano das pessoas. 

2
 Termo genérico usado para definir a prestação de serviços na internet. 
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a parte 

analítica da 

pesquisa

Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a definição da 

amostra da 

pesquisa

Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a definição do 

problema da 

pesquisa

Natureza do 

conteúdo: 

Dado

Natureza do 

conteúdo: 

Informação

Distanciamento da Fonte: 

Secundária 24 33 108 22 143

Distanciamento da Fonte: 

Primária 71 2 2 1 74

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa 95 0 0 6 89

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa
0 35 0 7 28

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa
0 0 110 10 100

Natureza do conteúdo: Dado
6 7 10 23 0

Natureza do conteúdo: 

Informação 89 28 100 0 217

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato
5 0 0 0 5

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista 23 3 1 0 27

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário 31 0 0 0 31

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados 1 4 1 6 0

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 0 4 2 0 6

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico 15 6 70 1 90

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório 7 18 35 15 45

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas 7 0 1 1 7
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Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a parte 

analítica da 

pesquisa

Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a definição da 

amostra da 

pesquisa

Finalidade do 

conteúdo: 

conteúdos para 

a definição do 

problema da 

pesquisa

Natureza do 

conteúdo: 

Dado

Natureza do 

conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes 6 0 0 0 6

Tema da Gestão: Estratégia
29 8 24 1 60

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas
3 1 2 0 6

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional 6 10 18 3 31

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas 6 3 13 1 21

Tema da Gestão: 

Administração da Produção 6 1 1 0 8

Tema da Gestão: Finanças 21 11 34 13 53

Tema da Gestão: Inovação 14 0 8 2 20

Tema da Gestão: Marketing 5 0 3 0 8

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente 4 1 7 3 9

Tema da Gestão: Logística 1 0 0 0 1

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário 67 2 2 1 70

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico 5 2 51 0 58

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae 9 13 32 6 48

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei 0 5 3 0 8

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE 0 1 9 4 6

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação 4 0 0 0 4
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Análise de 

Artefato

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Entrevista

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Questionário

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Análise de 

banco de dados

0 2 0 6

5 25 31 0

5 23 31 1

0 3 0 4

0 1 0 1

0 0 0 6

5 27 31 0

5 0 0 0

0 27 0 0

0 0 31 0

0 0 0 6

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Análise de 

Artefato

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Entrevista

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Questionário

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Análise de 

banco de dados

0 0 0 0

1 7 15 1

0 1 1 0

0 3 2 1

0 1 3 0

0 2 1 0

1 4 5 4

2 2 3 0

0 4 1 0

0 3 0 0

1 0 0 0

1 25 31 0

0 0 0 0

0 1 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

4 0 0 0
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Documento 

Oficial

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Artigo 

Acadêmico

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Relatório

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Observações 

Indireta

6 91 60 0

0 0 0 8

0 15 7 7

4 6 18 0

2 70 35 1

0 1 15 1

6 90 45 7

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

6 0 0 0

0 91 0 0

0 0 60 0

0 0 0 8
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Documento 

Oficial

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Artigo 

Acadêmico

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Leitura de 

Relatório

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Observações 

Indireta

0 0 0 0

1 23 8 4

0 2 1 0

0 17 11 0

0 14 4 0

1 1 1 1

3 20 27 0

0 8 4 2

0 2 1 0

1 4 3 1

0 0 0 0

0 0 0 8

0 58 0 0

0 15 38 0

5 1 2 0

0 2 8 0

0 0 0 0
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Observações 

Participantes

Tema da 

Gestão: 

Estratégia

Tema da Gestão: 

Organização e Método 

de Sistemas

Tema da Gestão: 

Estudo 

Organizacional

0 33 3 30

6 28 3 4

6 29 3 6

0 8 1 10

0 24 2 18

0 1 0 3

6 60 6 31

0 1 0 0

0 7 1 3

0 15 1 2

0 1 0 1

0 1 0 0

0 23 2 17

0 8 1 11

0 4 0 0
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Procedimento 

para obter o 

conteúdo: 

Observações 

Participantes

Tema da 

Gestão: 

Estratégia

Tema da Gestão: 

Organização e Método 

de Sistemas

Tema da Gestão: 

Estudo 

Organizacional

6 1 1 0

1 61 0 0

1 0 6 0

0 0 0 34

0 0 0 0

1 0 0 0

2 0 0 0

1 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

6 27 3 4

0 19 2 9

0 9 0 12

0 0 0 0

0 1 0 3

0 1 0 0
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Tema da Gestão: 

Gestão de Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da 

Produção

Tema da 

Gestão: 

Finanças

Tema da 

Gestão: 

Inovação

18 3 54 12

4 5 12 10

6 6 21 14

3 1 11 0

13 1 34 8

1 0 13 2

21 8 53 20

0 0 1 2

1 2 4 2

3 1 5 3

0 0 4 0

0 1 3 0

14 1 20 8

4 1 27 4

0 1 0 2
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Tema da Gestão: 

Gestão de Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da 

Produção

Tema da 

Gestão: 

Finanças

Tema da 

Gestão: 

Inovação

0 1 2 1

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

22 0 0 0

0 8 0 0

0 0 66 0

0 0 0 22

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

4 5 11 9

8 0 9 6

4 0 21 3

1 1 5 0

1 0 4 0

0 0 1 1
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Tema da 

Gestão: 

Marketing

Tema da 

Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: 

Logística

Fonte Provedora 

do conteúdo : 

Micro Empresário

4 8 0 0

4 4 1 71

5 4 1 67

0 1 0 2

3 7 0 2

0 3 0 1

8 9 1 70

0 0 1 1

4 3 0 25

1 0 0 31

0 0 0 0

0 1 0 0

2 4 0 0

1 3 0 0

0 1 0 8
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Tema da 

Gestão: 

Marketing

Tema da 

Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: 

Logística

Fonte Provedora 

do conteúdo : 

Micro Empresário

0 0 0 6

0 0 0 27

0 0 0 3

0 0 0 4

0 0 0 4

0 0 0 5

0 0 0 11

0 0 0 9

8 0 0 4

0 12 0 4

0 0 1 0

4 4 0 71

2 3 0 0

2 3 0 0

0 1 0 0

0 1 0 0

0 0 1 0
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Artigo 

Acadêmico

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Sebrae

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : Lei

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : IBGE

58 54 8 10

0 0 0 0

5 9 0 0

2 13 5 1

51 32 3 9

0 6 0 4

58 48 8 6

0 0 0 0

0 1 0 0

0 0 0 0

0 0 0 0

0 0 5 0

58 15 1 2

0 38 2 8

0 0 0 0
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Artigo 

Acadêmico

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Sebrae

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : Lei

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : IBGE

0 0 0 0

19 9 0 1

2 0 0 0

9 12 0 3

8 4 1 1

0 0 1 0

9 21 5 4

6 3 0 0

2 2 0 0

3 3 1 1

0 0 0 0

0 0 0 0

58 0 0 0

0 54 0 0

0 0 8 0

0 0 0 10

0 0 0 0
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Apêndice 2 -  Análise matricial dos  artigos – matriz lexical

Distanciamento da Fonte: 

Secundária

Distanciamento da Fonte: 

Primária

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a parte 

analítica da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição da 

amostra da pesquisa

Finalidade do conteúdo: 

conteúdos para a definição do 

problema da pesquisa

Natureza do conteúdo: Dado

Natureza do conteúdo: 

Informação

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de Artefato

Procedimento para obter o 

conteúdo: Entrevista

Procedimento para obter o 

conteúdo: Questionário

Procedimento para obter o 

conteúdo: Análise de banco 

de dados

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Documento  Oficial 

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de Artigo 

Acadêmico

Procedimento para obter o 

conteúdo: Leitura de 

Relatório

Procedimento para obter o 

conteúdo: Observações 

Indiretas

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Software de 

simulação

0

4

4

0

0

0

4

4

0

0

0

0

0

0

0
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Distanciamento da Fonte: Procedimento para obter o 

conteúdo:observações 

Participantes

Tema da Gestão: Estratégia

Tema da Gestão: Organização 

e Método de Sistemas

Tema da Gestão: Estudo 

Organizacional

Tema da Gestão: Gestão de 

Pessoas

Tema da Gestão: 

Administração da Produção

Tema da Gestão: Finanças

Tema da Gestão: Inovação

Tema da Gestão: Marketing

Tema da Gestão: Meio 

Ambiente

Tema da Gestão: Logística

Fonte Provedora do conteúdo 

: Micro Empresário

Fonte Provedora do conteúdo 

: Artigo Acadêmico

Fonte Provedora do conteúdo 

: Sebrae

Fonte Provedora do conteúdo 

: Lei

Fonte Provedora do conteúdo 

: IBGE

Fonte Provedora do conteúdo 

: Software de simulação

Fonte 

Provedora do 

conteúdo : 

Software de 

simulação

0

1

0

0

0

0

1

1

0

0

1

0

0

0

0

0

4
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário entrevista, relatório
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
SEBRAE Documentação

<http://w w w. 

s e b r a e . c o 

Definir Universo / 

amostra da 

Secretaria da 

Receita Federal
Documentação

BRASIL. Lei 

9.841 de 05 de 

Definir Universo / 

amostra da 
BNDES Documentação

BNDES. Porte 

de empresa. 

Insumos voltados 

para a análise do 
SEBRAE Documentação

SEBRAE. O 

financiamento 

Insumos voltados 

para a análise do 
Micro Empresário

Aplicação de 

Entrevista 
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 
SEBRAE Documentação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário entrevista, relatório
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

ABMI - 

Associação 

Brasileira de 

Música 

Indepedente

Aplicação de 

Entrevista 
Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista 
Estratégia Próprio

Descrever evolução 

da indústria 

fonográfica

A20104

Discutir as 

dificuldades 

enfrentadas pelas 

pequenas e médias 

empresas

brasileiras (PMEs) 

para a aquisição 

dos bens de capital 

necessários à 

atualização de sua 

base tecnológica

FinançasA20102

A20103

Proposta 

para(re)organizaçã

o das atividades do 

Processo de 

Desenvolvimento 

de Produto

A20101

Proposta 

para(re)organizaçã

o das atividades do 

Processo de 

Desenvolvimento 

de Produto

Apêndice 3 - Codificação simples dos artigos
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

CODERP Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário
Estudos 

Organizacionais
Próprio

A20105

Definir Estratégias 

tecnológicas e 

desempenhos 

inovadores das 

PMEs
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

IBGE Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

RAIS Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Ministério do 

Trabalho e 

Emprego

Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Lei Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

SEBRAE Documentação Estratégia Próprio

A20106

Definir Estratégias 

tecnológicas e 

desempenhos 

inovadores das 

PMEs
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

IBGM (Instituto 

Brasileiro de 

Gemas e Metais 

Preciosos)

Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

SEBRAE Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

entrevista
Estratégia Próprio

A20110

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Práticas de gestão 

no 

desenvolvimento 

de produtos 

A20111 Descartar usa mpe como pano de fundo apenas

A20109

Definir Estratégias 

tecnológicas e 

desempenhos 

inovadores das 

PMEs

A20108

Identificar Potencial 

de melhorias 

produtivas nas 

industrias de Joias

A20107 Descartar usa mpe como pano de fundo apenas
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
SENAI Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Cadastro 

Industrial do 

Estado do rio de 

Janeiro

Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Observação 

Participante
Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Comissão 

Europeia
Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Ministério 

Brasileiro de 

Desenvolvimento

Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
Lei Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Observações 

participantes
Finanças Próprio

Caracterização dos 

Clusters brasileiros 

comparados a EU

A20114

Identificar Potencial 

de implementação 

de indicadores em 

indústrias de 

construção civil do 

Rio de Janeiro

A20115

Desenvolver 

processo de análise 

de investimento

A20112

Identificar Potencial 

de implementação 

de indicadores em 

indústrias de 

construção civil do 

Rio de Janeiro

A20113
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Sebrae Documentação Gestão Ambiental Sebrae

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação Gestão Ambiental Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Gestão Ambiental Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico
Aplicação de 

Entrvista
Gestão Ambiental Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Observação Direta Gestão Ambiental Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

Usidados base de 

dados sobre 
Documentação Inovação

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artefato Documentação Inovação Próprio

A20116

A Gestão Ambiental 

em pequenas 

empresas

A20117

Desenvolvimento e 

avaliação de uma

tecnologia de baixo 

custo para micro e 

pequenas 

empresas
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Fiesp Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Microsoft Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Meio Ambiente Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Meio Ambiente Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

IBGE Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Observação 

Participante
Finanças Próprio

A20119

Implmementação 

de modelo 

deaplicação 

ambiental em uma 

MPE

A20120 Excluído por não tratar-se de MPE

A20121

Implmementação 

de modelo de 

balance score card 

em uma MPE

A20118

Implementação de 

ERP nas Micro e 

Pequenas 

Empresas
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Microsoft Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

ABIMO Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Software de 

simulação
Análise de Artefato Inovação Próprio

A20125 Não se Aplica

A20123

 Explorando práticas 

do 

desenvolvimento 

de produtos em 

pequenas e médias 

empresas do setor 

de equipamentos 

médico-

hospitalares

A20124

 Desenvolvimento 

de artefato e 

teorização para 

elaboração de PCP 

voltado para MPEs

A20122

entendimento do 

espaço de 

consultoria 

brasileiro, 

principalmente no 

que se refere ao 

seu crescimento à 

sua relação com as 

empresas de médio 

e pequeno porte, 

particularmente, 

analisando a forma 

como o SEBRAE-SP, 

desde seu 
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Computer World Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Observação 

Participante
Estratégia Próprio

A20201

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Banco Mundial Documentação Estratégia

Small 

manufacturing 

enterprises in 

developing 

countries. 

World Bank 

Economic

review, 

1:203–236.

Investigação das 

características 

individuais das

empresas que 

determinam o seu 

crescimento / 

Análise de 

Investimentos e 

Mercados 

Emergentes

A20202

A20301
Insumos voltados 

para a análise do 
SEBRAE

Aplicação de 

Entrevista
Marketing Próprio

Descrever potencial 

turístico região de 

A20302
Justificar / 

evidenciar 

SEBRAE e 

Ministério do 
Questionário Marketing

MINISTÉRIO 

DO TURISMO; 

A Capacidade de 

crescimento para 

A20303
Insumos voltados 

para a análise do 
EDC Do Brasil Relatório

Estudos 

Organizacionais

CALLIARI, G. O 

projeto de 

compara e analisa 

epistemologias 

A20126

 Implementação de 

Matriz para auxiliar 

escolha do sistema 

ERP

Não se Aplica
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Definir Universo / 

amostra da 
SEBRAE Documentação

<http://w w w. 

s e b r a e . c o 

Definir Universo / 

amostra da 
BNDES Documentação

BNDES. Porte 

de empresa. 

Justificar / 

evidenciar 
IBGE Documentação

INSTITUTO 

BRASILEIRO DE 

Justificar / 

evidenciar 

Ministério do 

Trabalho e 
Documentação

MINISTÉRIO 

DO TRABALHO 

Insumos voltados 

para a análise do 

obtjetivo da 

pesquisa

SEBRAE Documentação

Insumos voltados 

para a análise do 

obtjetivo da 

pesquisa

SEBRAE Documentação

Insumos voltados 

para a análise do 

obtjetivo da 

pesquisa

SEBRAE Documentação

Insumos voltados 

para a análise do 

obtjetivo da 

pesquisa

SEBRAE Documentação

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Consultoria Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

A20401

Os objetivos são 

verificar as 

características 

desejadas de 

financiamento e 

relação entre 

atributos da 

empresa/gestor e 

financiamentos 

de curto e longo 

prazo atuais e 

desejados, a partir 

Finanças

SEBRAE. A 

questão do 

financiamento 

do crédito nas 

micro e 

pequenas 

empresas

do Estado do 

Rio de Janeiro. 

São Paulo: 

Abril, 2001.

A20304

Trata da 

importância das 

questões de capital 

de giro na gestão 

das micro

e pequenas 

empresas (MPE) no 

Brasil
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
Consultoria Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
Micro Empresário Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

A20502 Não se Aplica

A20503

Compreender o 

processo de  

interpretação do 

ambiente 

competitivo em 

pequenas 

empresas, para 

tentar minimizar 

sua fragilidade e 

contribuir para o 

incremento de sua 

longevidade

A20403 Não se Aplica

A20501

verificar a 

confiabilidade e 

validade da versão 

em português do 

instrumento

denominado Team 

Factors Inventory

A20402

Analisar o processo 

de formação de 

estratégia nas 

micro e pequenas 

empresas
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 
Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 
Sebrae Documentação Finanças Próprio

Definir Universo / 

amostra da 
Geraminas Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Geraminas Documentação Finanças Próprio

A20505

A20506

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Observação Direta Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Departamento 

Estatístico da 

China

Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Micro Empresário Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Não se Aplica

A20507

O objetivo do artigo 

é analisar 

empiricamente os 

modelos de

financiamento 

baseados em 

guanxi no Brasil

A20504

Identificar e 

analisar os fatores 

condicionantes da 

inadimplência nos 

processos de 

financiamentos 

concedidos pelo 

BDMG no Programa 

GERAMINAS
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Observação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Finanças Próprio

A20510

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

analisar, a partir do 

referencial 

teórico neo-

shumpeteriano, as 

distintas 

A20509

 Identificar as 

motivações e 

vantagens 

que PMEs obtêm 

ao se agruparem 

em rede

A20508

Identificar e 

caracterizar os 

principais recursos 

utilizados para 

execução de

mudanças de 

conteúdo 

estratégico em três 

pequenas 

empresas de 

Não se Aplica - Micro e pequena empresa utilizada como pano de fundo apenas
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

SEBRAE Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

A20505

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Estratégia Próprio

Não se Aplica

A20601

Analisar aestratégia 

genérica nas 

pequenas 

empresas 

comerciais dos 

municípios do 

Litoral Norte 

Catarinense

A20602

Analisar o processo 

de 

internacionalização 

de 

pequenas 

empresas (MPEs) 

brasileiras da 

indústria de 

software 

A20512

 Investiga os 

determinantes do 

estilo de condução 

da gestão 

financeira de curto 

prazo em micro e 

pequenas 

empresas (MPEs)
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

A20701

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Software de 

simulação
Análise de Artefato Finanças Próprio

quantificar o 

carregamento de 

contingência sobre 

as Provisões 

Matemáticas de 
Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégico Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Lei Documentação Estratégico Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Finep Documentação Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Documentação Marketing Próprio

A20802

Entender a 

estratégia genérica 

de uma APL no 

Litoral  do Ceará

A20801

Tem-se o objetivo 

de analisar os 

fatores 

condicionantes, 

incentivos e óbices, 

ao acesso a 

recursos 

governamentais 

para o fi 

nanciamento 

da inovação, no 

contexto de micro e 

pequenas 

empresas – 



115

Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Meio Ambiente Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Meio Ambiente Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Meio Ambiente Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário
Estudos 

Organizacionais
Próprio

B10101

Identificar estagio 

de implementação 

de políticas sócio-

ambientais nas 

MPEs

B10201

Analisar aestratégia 

genérica nas 

pequenas 

empresas 

comerciais dos 

municípios do 

Litoral Norte 

Catarinense

B10301

 Identificar a 

hierarquia 

dos valores 

organizacionais e os 

estilos de 

gerenciamento e 

investigar a infl 

uência dos valores 

organizacionais nos 
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae/IBGE Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

B10402
Justificar / 

evidenciar 
Artigo Acadêmico Documentação

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Analisar a produção 

científica da área de 

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae/IBGE Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Secretaria da 

Receita Federal
Documentação

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

B10401

Relacionar os 

seguintes 

elementos: 

comportamento 

empreendedor, 

lócus de controle e 

desempenho 

organizacional

B10403

Analisar a 

Implementação de 

sistemas 

informatizados nas 

MPEs
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Documentação, Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário  Observação Estratégia Próprio

B10405
Analisar redes 

interorganizacionais

B10404

Processo de 

internacionalização 

de empresas de 

médio porte 

da cadeia 

coureirocalçadista, 

localizadas no Vale 

dos Sinos, região 

Sul do 

Brasil

Não se aplica
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Inovação Próprio

B10502

Caracterizar APL do 

polo informático de 

Ilhéus
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

RAIS Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Lei Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

JUCESC Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Finanças Próprio

B10601

Identificar  fatores 

condicionantes do 

sucesso 

e/ou mortalidade, 

nos primeiros anos 

de existência, 

das MPE do Estado 

de Santa Catarina
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Documentação, Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário  Observação Estratégia Próprio

B10602

Investigar os 

efeitos da 

aglomeração no 

aprimoramento 

produtivo das 

pequenas 

empresas, através 

da análise do 

processo de difusão 

de práticas e 

ferramentas de 

gestão da produção 

em sistemas locais
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Livro Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Livro Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Livro Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

B10701

revisão teórica 

acerca do papel das 

pequenas 

empresas no 

desenvolvimento 

capitalista, 

destacando as 

razões e as 

dificuldades para 

sua sobrevivência
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Meio Ambiente Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Lei Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Entrevista Documentação Meio Ambiente Próprio

B10801

Analisa a 

possibilidade de 

aplicação conjunta 

em distritos 

industriais 

brasileiros de um 

modelo de sistema 

de gestão 

ambiental

(SGA), o modelo 

Hackefors, criado 

para facilitar a 

obtenção da 

certificação 
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

IBGE Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

SECEX Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Lei Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Sebrae Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Deloite Documentação Inovação Próprio

B10901

Compreender e 

analisar os motivos 

que levam ao 

sucesso ou ao 

fracasso das MPEs, 

em especial 

àquelas com até 

cinco anos de 

constituição
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae / TEM / 

BNDES
Documentação

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Ministério do 

Desenvolvimento
Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Sebrae Documentação Inovação Próprio

Mensurar o grau de 

inovação em MPE 

da cadeia têxtil-

confecção, 

que participam do 

Projeto Agentes 

Locais de Inovação 

(ALI)

B10902
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Obervação Direta Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Jornais, Revistas , 

Textos da Internet
Entrevista

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação Finanças Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

B10903

Mensurar o grau de 

inovação em MPE 

da cadeia têxtil-

confecção, 

que participam do 

Projeto Agentes 

Locais de Inovação 

(ALI)

B10904

Desenvolver o elo 

conceitual entre as 

relações 

dos dirigentes de 

PME e a gestão 

estratégica de sua 

empresa

B10905

Síntese do modelo 

de campos e armas 

da competição,  

para formular tanto 

a estratégia de 

negócio quanto  as 

estratégias de 

produção das MPEs
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico
Aplicação de 

Entrevista

Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Questionário
Estudos 

Organizacionais
Próprio

B10906

Analisa as relações 

entre organizações 

do setor 

calçadista 

localizada na 

aglomeração do 

Vale do Rio Tijucas - 

SC por meio de 

verificação do 

relacionamento 

com fornecedores e 

concorrentes, da 

identificação e 

relevância das 

instituições 

de suporte e dos 

serviços por elas 

prestados.
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Marketing Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Inovação Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Inovação Próprio

B10908

Identificar e avaliar 

as competências 

para inovar de 

PMEs de base 

tecnológica dos 

setores de 

atividade 

aeronáutico, 

automobilístico e 

químico do Vale do 

Paraíba Paulista

B10907

Analisar a 

exportação 

para a União 

Européia dos 

equipamentos 

eletromédicos 

produzidos por 

PMEs – Pequenas e 

Médias Empresas – 

brasileiras
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Docmentação Marketing Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário
Aplicação de 

Entrevista
Marketing Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Finanças Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

B10909

Estudo de caso 

abordando a 

trajetória de dois 

consórcios de 

exportação 

de pequenas e 

médias empresas 

do setor têxtil no 

Estado de São 

Paulo

B11001
Entender a 

corrupçãonas MPEs
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Ministério da 

Ciência e 

Tecnologia

Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação Estratégia Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

Sebrae Docmentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Definir Universo / 

amostra da 

pesquisa

BNDES Docmentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

B11102

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Compreensão da 

adoção de 

estratégias nas 

micro e pequenas 

empresas

B11002

Analisar o 

relacionamento 

existente entre a 

adoção da TI e o 

seu impacto no 

desempenho 

organizacional 

percebido

B11101
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

Artigo Acadêmico Documentação Marketing Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / Sebrae Documentação Estudos Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Software de 

simulação
Análise de Artefato Inovação Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

B11201

Analisar Fatores 

associados ao 

desempenho 

exportador

de micros, 

pequenas e médias 

empresas

brasileiras

Analisar alguns 

pontos específicos 

no Planejamento e 

Controle da

Produção de uma 

pequena ou micro 

empresa, 

sugerindo, métodos

B11301

B20101

Contribuir teórica e 

empíricamente a 

Competitividade

tendo em vista um 

conjunto de  

empresas de 

pequeno porte 

inseridas em 

formato de Arranjo 
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Lei Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Software de 

simulação
Análise de Artefato Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Obervação Direta Estratégia Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Questionário Estratégia Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Sebrae Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Justificar / 

evidenciar 

problema de 

pesquisa

Artigo Acadêmico Documentação
Estudos 

Organizacionais
Próprio

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Entrevista Estratégia Próprio

B20202

Apresentar um 

método 

simplificado para a 

formulação e o 

desdobramento da 

estratégia, voltado 

ao uso pelas PME. 

B20203

Identificar e 

adaptar modelos de 

planejamento 

estratégico 

existentes para o 

cenário de uma 

microempresa

B20201

Apresentar uma 

proposta de SSE 

(Sistema de 

Suporte Executivo) 

para 

orientar a 

formulação de 

estratégias 

competitivas para 

MPE's (Micro e 

Pequenas 

Empresas)
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Artigo
Finalidade do 

Conteúdo

Fonte 

provedora 

do conteúdo

Procedimento

s para 

obtenção do 

conteúdo

Tema da 

administração 

que foi alvo da 

pesquisa 

Relacionado 

ao artigo

Localização 

do 

conteúdo

Objetivo do 

artigo

B20204

Insumos voltados 

para a análise do 

objetivo da 

pesquisa

Micro Empresário Obervação Direta Estratégia Próprio

Resumir as 

principais 

conclusões obtidas 

pela aplicação do 

método FMEA de 

hierarquização de 

falhas 

em uma granja de 

frango de corte, 

avaliando, 

também, as 

implicações sobre 

seu planejamento


